
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com São José, seu esposo, os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Foi com eterno amor / que 
Eu, o teu Senhor, / te escolhi, chamei à 
vida! / E te sustento assim, / no mesmo 
amor sem fim: / dou-te a minha vida, 
/ escondida neste pão, / pra que vás, 
também, / fazer o bem, ser comunhão!
1. Por ti chamado, para ser mais, / eu 
quero, lado a lado, viver da tua paz!
2. Livre te sigo, ó meu Senhor; / serei 
assim, contigo, mais vida, pão de amor!
3. Canto a alegria da vocação: / te sirvo 
cada dia, no outro, meu irmão!
4. Feliz procuro a tua luz, / pois, mesmo 
no escuro, tua graça me conduz!
5. Longo é o caminho que leva aos céus: / 
Tu és, no pão e vinho, sustento aos passos 
meus!
6. Na tua entrega, plena e total: / meu 
ser que um sim carrega de vida radical!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Sb 16,20)

Vós nos destes, Senhor, o pão do céu, 
que contém todo o sabor e satisfaz todo 
o paladar.

20. Canto de Ação de Graças
1. O Senhor me elegeu no seio de minha 

família. / O menor entre os irmãos, 
pastor das ovelhas feridas. / Mas com 
amor me olhou e viu em mim valor. / 
Pôs brasa em minha boca, santificou 
minhas mãos. / No altar do Mistério eu 
me prostrarei. / Me ungirás um Profeta, 
Sacerdote e Rei.
REFRÃO:	 Quero atender teu cha-
mado, ó Pai, / e corresponder com 
fidelidade, / atualizar teu reino aqui. 
/ Homem do altar pra sempre serei. 
/ Nas mãos o sacrifício pela Huma-
nidade, / por Cristo e em Cristo em 
memória de Ti.

21. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Acompanhai, ó Deus, com 
proteção constante os que renovastes 
com o pão do céu e, como não cessais de 
alimentá-los, tornai-os dignos da salva-
ção eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Enriquece diante de Deus aquele que se 
dedica ao próximo, porque a única maneira 
de possuirmos um dom que pertence a Deus 
é o de oferecê-lo a quem precisa: nós só 
possuímos de fato aquilo que damos. Que 
durante esta semana nosso coração esteja 
voltado para as verdadeiras riquezas!

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.  Ó Deus, sede compassivo para com 
vosso povo e não falte vossa ajuda, nesta 
vida, aos que lutam pela vida eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus.

24. Canto Final
1. Pelas estradas da vida nunca sozinho estás; 
/ contigo pelo caminho, Santa Maria vai.
REFRÃO:	 Ó vem conosco, vem cami-
nhar, / Santa Maria, vem! (2x) 
2. Mesmo que digam os homens: “Tu 
nada podes mudar”! / Luta por um mun-
do novo de unidade e paz.
3. Se pelo mundo, os homens, sem conhe-
cer-se vão, / não negues nunca a tua mão 
a quem te encontrar.
4. Se parecer tua vida inútil caminhar, / 
pensa que abres caminho: outros te segui-
rão!
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REZEMOS PELOS PADRES
Senhor Jesus, quisestes estar presente entre nós 
por meio de vossos sacerdotes. Nós vos damos 
graças pelo(s) padre(s) de nossa comunidade e 
por todos os padres. Fazei com que suas palavras 
sejam somente as vossas, que seus gestos sejam 
os vossos, que sua vida seja o fiel reflexo da vossa. 
Que eles se fortaleçam no serviço, na acolhida, na 
coragem, na compreensão, na esperança e na paz. 
Que sejam fiéis aos seus compromissos, zelosos 
de sua vocação e de sua entrega e que vivam com 
alegria a vocação recebida. Amém!

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo! Não é um auxílio,  
porque não precisais dele! Também não é o que 
me sobra, que vos ofereço. Esta oferta representa 
minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”

PRECE NO ANO VOCACIONAL 
SACERDOTAL

Pai de misericórdia, que destes o vosso Filho pela 
nossa salvação / e sempre nos sustentais com os 
dons do vosso Espírito, / concedei-nos comunida-
des cristãs vivas, fervorosas e felizes, / que sejam 
fontes de vida fraterna e suscitem nos jovens o 
desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 
/ Sustentai-as no seu compromisso de propor 
uma adequada catequese vocacional / e caminhos 
de especial consagração. / Dai sabedoria para o 
necessário discernimento vocacional, / de modo 
que, em tudo, resplandeça a grandeza do vosso 
amor misericordioso. / Maria, Mãe e educadora 
de Jesus, / intercede por nossa comunidade cristã, 
para que, / tornada fecunda pelo Espírito Santo, 
/ seja fonte de vocações autênticas para o serviço 
do povo santo de Deus. / Amém.



	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. Senhor, Tu me chamaste, o olhar no 
meu olhar: / “Vem e vê onde moro e Eu 
te farei feliz!” / Senhor, Senhor, contigo 
quero estar, / pois teu amor primeiro me 
escolheu e quis!

REFRÃO:	 Não quero ter certeza de 
nada, meu Senhor: / saber que tudo 
sabes me acalma o coração! / E bas-
ta-me a certeza do teu eterno amor: / 
estar sempre a teu lado, tua mão na 
minha mão!

2. Senhor, Tu me enviaste depois ao meu 
irmão: / “Vai! Dize o que tu viste: Eu sou o 
Sumo Bem!”/ Senhor, Senhor, me inflama 
o coração / e o teu amor em mim não 
deixará ninguém!

3. Senhor, eu sempre volto, aqui é meu 
lugar: / “Sem mim tu nada podes, pois 
tudo vem de mim!” / Senhor, Senhor, con-
tigo vou ficar: / Tu és meu fundamento, 
meu começo e fim!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T.  Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Sl 69,2.6)

Meu Deus, vinde libertar-me, apressai-
-vos, Senhor, em socorrer-me. Vós sois o 
meu socorro e o meu libertador; Senhor, 
não tardeis mais.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as nos-
sas culpas para celebrarmos dignamente 
os santos mistérios. 	

(Momento de silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados.

T.  Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos 

e irmãs, que rogueis por mim a Deus 
nosso Senhor.
P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T.  Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos louva-
mos, / nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
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18o Domingo do  
Tempo Comum
Mês Vocacional - Dia do Padre

Na presença do Senhor Ressuscitado que nos reúne neste domingo, somos chamados 
pela sua Palavra a nos despojarmos do homem velho através de nossa maneira de 
pensar e agir. Assim, podemos reorientar com sabedoria a nossa vida para as coisas 
do céu, onde está a verdadeira herança. Neste primeiro domingo do mês vocacional, 
lembremos e rezemos com gratidão por todos os padres que são “o amor do coração 
de Jesus” (S. João Maria Vianney) para toda a Igreja.

Entrada, Ofertas e Comunhão: Ir. Míria T. Kolling;  
Ação de Graças: Egder Sabino e Erick Sabino; Canto final: M. Espinosa.



Nossa Senhora Aparecida
Participe da peregrinação anual da Arquidiocese do

Rio de Janeiro ao Santuário de Aparecida. 
31 de agosto Informe-se na sua paróquia

que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Manifestai, ó Deus, vossa 
inesgotável bondade para com os filhos e 
filhas que vos imploram e se gloriam de 
vos ter como criador e guia, restaurando 
para eles a vossa criação, e conservando-a 
renovada. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. O homem novo, livre e desapegado, com-
preende o que é a sua verdadeira riqueza 
e a busca com um sábio coração!

6. Primeira Leitura
(Ecl 1,2;2,21-23) (Sentados)

Leitura do Livro do Eclesiastes
2“Vaidade das vaidades, diz o Eclesiastes, 
vaidade das vaidades! Tudo é vaidade.” 
2,21Por exemplo: um homem que traba-
lhou com inteligência, competência e 
sucesso, vê-se obrigado a deixar tudo 
em herança a outro que em nada cola-
borou. Também isso é vaidade e grande 
desgraça. 22De fato, que resta ao homem 
de todos os trabalhos e preocupações 
que o desgastam debaixo do sol? 23Toda 
a sua vida é sofrimento, sua ocupação, um 
tormento. Nem mesmo de noite repousa 
o seu coração. Também isso é vaidade. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 89(90)]

REFRÃO:	 Vós fostes, ó Senhor, um 
refúgio para nós.
1. Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, 
* quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de 
Adão!” Pois mil anos para vós são como 
ontem, * qual vigília de uma noite que 
passou.

2. Eles passam como o sono da manhã, 
* são iguais à erva verde pelos campos: 
de manhã ela floresce vicejante, * mas à 
tarde é cortada e logo seca.
3. Ensinai-nos a contar os nossos dias, * 
e dai ao nosso coração sabedoria! Senhor, 
voltai-vos! Até quando tardareis? Tende 
piedade e compaixão de vossos servos!
4. Saciai-nos de manhã com vosso amor, 
* e exultaremos de alegria todo o dia! 
Que a bondade do Senhor e nosso Deus 

 repouse sobre nós e nos conduza! * 
Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho.

8. Segunda Leitura	 (Cl 3,1-5.9-11)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses
Irmãos: 1Se ressuscitastes com Cristo, 
esforçai-vos por alcançar as coisas do 
alto, onde está Cristo, sentado à direita 
de Deus; 2aspirai às coisas celestes e não 
às coisas terrestres. 3Pois vós morres-
tes, e a vossa vida está escondida, com 
Cristo, em Deus. 4Quando Cristo, vossa 
vida, aparecer em seu triunfo, então vós 
aparecereis também com ele, revesti-
dos de glória. 5Portanto, fazei morrer o 
que em vós pertence à terra: imoralida-
de, impureza, paixão, maus desejos e a 
cobiça, que é idolatria. 9Não mintais uns 
aos outros. Já vos despojastes do homem 
velho e da sua maneira de agir 10e vos 
revestistes do homem novo, que se renova 
segundo a imagem do seu Criador, em 
ordem ao conhecimento. 11Aí não se faz 
distinção entre grego e judeu, circunciso 
e incircunciso, inculto, selvagem, escra-
vo e livre, mas Cristo é tudo em todos. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	(De pé) 	

	 (Mt 5,3)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Felizes os humildes de espírito, porque 
deles é o Reino dos Céus.

10. Evangelho	 (Lc 12,13-21)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 13alguém, do 
meio da multidão, disse a Jesus: “Mes-
tre, dize ao meu irmão que reparta a 
herança comigo”. 14Jesus respondeu: 
“Homem, quem me encarregou de julgar 
ou de dividir vossos bens?” 15E disse-lhes: 
“Atenção! Tomai cuidado contra todo 
tipo de ganância, porque, mesmo que 
alguém tenha muitas coisas, a vida de um 
homem não consiste na abundância de 
bens”. 16E contou-lhes uma parábola: “A 
terra de um homem rico deu uma grande 
colheita. 17Ele pensava consigo mesmo: ‘O 
que vou fazer? Não tenho onde guardar 
minha colheita.’ 18Então resolveu: ‘Já sei 
o que fazer! Vou derrubar meus celeiros 
e construir maiores; neles vou guardar 
todo o meu trigo, junto com os meus 
bens. 19Então poderei dizer a mim mes-
mo: Meu caro, tu tens uma boa reserva 
para muitos anos. Descansa, come, bebe, 
aproveita!’ 20Mas Deus lhe disse: ‘Louco! 
Ainda nesta noite, pedirão de volta a tua 
vida. E para quem ficará o que tu acumu-
laste?’ 21Assim acontece com quem ajunta 
tesouros para si mesmo, mas não é rico 
diante de Deus”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espí-
rito Santo; / nasceu da Virgem Maria; 
/ padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao ter-
ceiro dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na 
Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém.



Chega de dúvidas! Siga seu coração!
Você pensa em ser padre, freira ou religioso(a)?

Fale com o Padre de sua paróquia ou procure a Pastoral Vocacional – Tel.: 2292-3132 r. 418 e 438

Agosto, Mês Vocacional - Dia do Padre

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs em Cristo, peçamos 
humildemente ao Senhor que nos torne 
dignos de sua herança, dizendo:
T. Dai-nos, Senhor, um coração orien-
tado para Vós!
1. Senhor Jesus, enviai o vosso Espírito 
sobre a vossa Igreja para que jamais se 
canse de dispensar os tesouros da vossa 
misericórdia, nós vos pedimos:
2. Senhor Jesus, revesti-nos do homem 
novo e dai-nos a graça de um coração 
despojado e rico em caridade para com 
o próximo, nós vos pedimos:
3. Senhor Jesus, agraciai os vossos padres 
com o dom da fortaleza no ministério 
sacerdotal e concedei a vida eterna aos que 
já partiram desta vida, nós vos pedimos: 
4. Senhor Jesus, neste Ano Vocacional 
Sacerdotal concedei o dom da perseve-
rança aos nossos seminaristas e suscitai 
no coração dos jovens o vosso chamado, 
nós vos pedimos: 		
 	  	 (Outras intenções)

P. Nossas preces concluamos rezando 
(cantando) juntos:
T. Enviai, Senhor, muitos operários 
para a vossa messe, pois a messe é gran-
de, Senhor! E os operários são poucos.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. É alimento o pão que faz caminhar /  
quem por este mundo busca sua vida sem-
pre renovar. / Também a comunhão quer 
nos transformar, / lá no mais profundo, 
para ao Pai, com Cristo, tudo ofertar.
REFRÃO:	 Senhor, é teu o meu viver. 
Contigo quero ser entrega, oblação. / 
Por ti, ao Pai me oferecer, do mundo 
então fazer eterna comunhão.
2. Dom, entrega total, é Cristo Jesus, / 
pelo Pai mandado, como sacramento da 
libertação. / Também nosso ideal é viver 
na Luz, / como consagrados, sermos o 
fermento que faz a união.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Dignai-vos, ó Deus, santificar estas 
oferendas e, aceitando este sacrifício espi-
ritual, fazei de nós uma oferenda eterna 
para vós. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Ele é a vossa palavra 
viva, pela qual tudo criastes. Ele é o nosso 
Salvador e Redentor, verdadeiro homem, 
concebido do Espírito Santo e nascido 
da Virgem Maria. Ele, para cumprir a 
vossa vontade e reunir um povo santo 
em vosso louvor, estendeu os braços na 
hora da sua paixão, a fim de vencer a 
morte e manifestar a ressurreição. Por 
ele, os anjos celebram vossa grandeza e 
os santos proclamam vossa glória. Con-
cedei-nos também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma 
só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor, Jesus!
P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 


